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A	Medicina	Interna,	órgão	oficial	da	Sociedade	Portuguesa	de	
Medicina	Interna,	viu	a	sua	inscrição	aceite	em	duas	bases	de	
dados conceituadas: a Scielo Portugal e a COPE.

A Scielo (Scientific Electronic Library OnLine)1 tem	como	ob-
jectivo	a	construção,	e	manutenção,	de	uma	biblioteca	elec-
trónica que permite um acesso facilitado dos leitores a perió-
dicos	ou	aos	artigos	neles	publicados,	mediante	a	utilização	
de	motores	de	busca	amigáveis.	É	um	acervo	de	produção	
científica	nas	várias	áreas,	permanentemente	actualizado.
A	COPE	(Committee	on	Publication	Ethics)2 é uma associa-

ção	fundada	em	1997	por	um	pequeno	grupo	de	editores	do	
Reino	Unido	que	tem	cerca	de	10	000	membros	nos	nossos	
dias.	Este	comité	disponibiliza	aconselhamento	aos	editores	
em	todos	os	aspectos	da	ética	em	publicação	científica,	muito	
particularmente	na	abordagem	da	infracção	em	questões	de	
investigação	e	sua	divulgação.

A consulta e o cumprimento do Code of Conduct of Journal 
Editors3	é	uma	obrigação	fundamental	de	todos	os	membros	
de	conselhos	editoriais.
Relembro	de	seguida	algumas	das	disposições	fundamen-

tais daquele código.
A	primeira	confere	aos	editores	a	 responsabilidade	abso-

luta	por	tudo	o	que	é	matéria	de	publicação.	E	a	eles	cabe	a	
missão	de	melhoria	constante	mediante	a	adopção	de	proces-
sos que assegurem a qualidade dos conteúdos, do respeito 
pela	liberdade	de	expressão,	de	velarem	pela	independência	
editorial	e	de	 frenar	 influências	 inadequadas	de	actividades	
comerciais.
É	função	dos	editores	o	encorajamento,	quando	não	a	indu-

ção,	de	debate	mediante	a	publicação	de	cartas	ao	Director,	
não	se	inibindo	a	divulgação	de	correções,	clarificações	retra-
tações	ou	elogios.
A	revisão	de	normas	de	publicação	destinadas	aos	autores	

constitui	mais	uma	das	obrigações	dos	editores.
Nesta	edição	da	Medicina	 Interna	são	publicadas	as	nor-

mas actualizadas pela nossa consultora incansável - Dra. 
Helena	Donato	 -	de	acordo	com	o	 ICMJE	 (The	 International	
Committee of Medical Journal Editors).

Como tem sido repetidamente divulgado o processo de in-
dexação	necessita	de	incorporação	de	trabalhos	originais.	A	
originalidade,	a	clareza	nos	objectivos,	a	validade	científica	da	

investigação	e	o	interesse	para	a	comunidade	de	leitores	são	
variáveis	que	presidem	à	decisão	de	aceitação	ou	 rejeição.	
Relembro	neste	passo	que	aos	autores	assiste	a	possibilidade	
de	um	recurso	sobre	uma	decisão	de	não	aceitação.

E apelo aos autores para que exijam a si próprios rigor em 
todas	as	etapas	da	elaboração	e	escrita	de	um	trabalho,	par-
ticularmente	 na	 identificação	 de	 finalidades	 com	 relevância	
clínica	e	científica,	e	na	selecção	de	ferramentas	de	análise	
adequadas	 e	 validadas.	 Para	 tal	 aconselho	 a	 revisão	 pré-
submissão	por	peritos	em	epidemiologia	e	bioestatística	que	
prestigiará	trabalhos	e	tornará	mais	fácil	a	tarefa	de	revisores	
e editores.
A	qualidade	 literária	de	um	escrito	é	uma	das	dimensões	

fundamentais	em	qualquer	periódico.	E	também	neste	capítu-
lo os pares revisores se defrontam com estilos inadequados. E 
por	isso	também	tomo	a	liberdade	de	aconselhar	os	autores	a	
um	escrutínio	sobre	a	linguagem	escrita.

A palavra é uma das armas mais poderosas da nossa es-
pecialidade.	Peço-vos	que	não	a	desperdicemos	e	permitam-
me que vos cite um passo de Carlos Drummond de Andrade 
(Consideração	do	Poema,	1945)4:   

“As palavras não nascem amarradas,
elas	saltam,	se	beijam,	se	dissolvem,
no	céu	livre	por	vêzes	um	desenho,
são puras, largas, autênticas, indevassáveis.”    ■
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